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Introdução e Objectivos

Os doentes referenciados pelos Cuidados de Saúde Primários (CSP) e por linhas de apoio telefónico
representam uma minoria dos atendimentos na Urgência Pediátrica. Com este trabalho pretende-se
caracterizar a referenciação urgente pelos CSP e pela linha SNS24.

Metodologia

Estudo retrospetivo das referenciações pelos CSP e SNS24 à Urgência Pediátrica do Porto (UPP) de 2014 a
2018. A referenciação foi considerada adequada quando ocorreu pelo menos uma das atitudes:
internamento, OBS, observação por especialidade que não a Pediatria, exames complementares ou
tratamento em meio hospitalar.
Resultados

Neste estudo foram incluídas 32107 referenciações (8,2% do total de atendimentos), 63,4% pelos CSP e
36,6% pelo SNS24. Observou-se um aumento das referenciações pelo SNS24 de 2014 (25,1%) a 2018
(47,6%). A mediana de idade foi significativamente inferior nas referenciações pelo SNS24 (3 anos)
relativamente ao grupo dos CSP (6 anos), p<0,05. As principais queixas registadas nos discriminadores de
triagem foram “Febre em criança 3-36 meses” (10,6%) e “Dor abdominal moderada” (6,5%). A prioridade
mais frequente (pela Triagem Pediátrica Canadiana) foi nível III (53,0%) nas referenciações pelo SNS24 e
nível IV (45,4%) no grupo dos CSP. A referenciação foi considerada adequada em 75,3% dos casos (82,2% nos
CSP; 63,6% no SNS24). Os utilizadores frequentes (≥4 episódios/ano) e re-admissões (12/24/48/72/120h)
foram mais comuns nos doentes enviados pelo SNS24, p<0,05.

Conclusões

Este estudo revela que as referenciações persistem numa baixa proporção de atendimentos na UPP, tendo-
se verificado que a maioria é considerada adequada. Devido à crescente utilização do SNS24, uma melhor
caracterização do perfil dos seus utilizadores será fundamental para avaliação e otimização deste serviço.
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